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I - RELATÓRIO
Trata-se de projeto de lei n.º 1254/2019 QUE “AUTORIZA O

PODER EXECUTIVO A IMPLANTAR UMA UNIDADE DO COLÉGIO
MILITAR NO MUNICÍPIO DE VASSOURAS.”

II - PARECER DO RELATOR
Conforme determina o art. 26, §1º do Regimento Interno da

Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, compete a esta
Comissão de Constituição e Justiça se pronunciar acerca da consti-
tucionalidade, legalidade, juridicidade e técnica legislativa do projeto.

A matéria exposta encontra-se em trâmite, com Projeto de
Lei nº 693/2015 de autoria do Deputado Bruno Dauaire, que “DISPÕE
SOBRE ALTERAÇÕES NA LEI Nº 3751, DE 07 DE JANEIRO DE
2002, NA FORMA QUE MENCIONA.”

De acordo com o Art. 88, §3º do Regimento Interno desta
Casa Legislativa, os projetos que visem matéria análoga ou conexa à
outro em tramitação serão a este apensados.

Diante do exposto, apresento parecer ao projeto de Lei nº
1254/2019 PELA ANEXAÇÃO AO PL Nº 693/2015.

Plenário Barbosa Lima Sobrinho, 10 de março de 2021.
Deputado MÁRCIO PACHECO
Relator

TEMPORÁRIAS

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - CPI DESTINADA A
INVESTIGAR E APURAR OS CASOS DOS INÚMEROS INCÊNDIOS
QUE TÊM OCORRIDO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

(RESOLUÇÃO Nº 198/2019)

ATA DA 4ª REUNIÃO ORDINÁRIA
Aos sete dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte, às 11 horas,
na sala número trezentos e onze do Palácio Tiradentes, reuniu-se a
Comissão em epígrafe, instituída pelo Requerimento n° 198/2019, sob
a Presidência do Senhor Deputado ALEXANDRE KNOPLOCH, com a
presença dos Senhores(as) Deputados(as) RODRIGO AMORIM e
JORGE FELIPPE NETO membros efetivos, e da Deputada RENATA
SOUZA, presidente da Comissão dos Direitos Humanos. Havendo nú-
mero regimental, o Senhor Presidente abriu os trabalhos e informou
que a reunião tem por objetivo as oitivas dos diretores do Flamengo,
Corpo de Bombeiros, Defensoria Pública, Ministério Público, Polícia
Civil, Instituto Médico Legal, Crea-rj, Instituto de Criminalística Carlos
Éboli, OAB e Famílias das vítimas do incêndio no Centro de Treina-
mento do Ninho do Urubu. Em continuidade, o Senhor Presidente
agradeceu a presença do Senhor Wedson Candido de Matos, pai de
vítima do incêndio, do Senhor Dr. Alan Gevaldo, conselheiro da OAB-
Prev, da Senhora Dra. Ana Cristina Macedo, promotora de justiça da
infância e juventude do Ministério Público, do Senhor Antônio Panza,
diretor jurídico do Flamengo, do Senhor Eduardo Bandeira de Mello,
ex-presidente do Flamengo, que chegará as quatorze horas, do Se-
nhor Reinaldo Belotti Vargas, diretor Geral do Flamengo, do Senhor
Luiz Felipe Perusin, ex-diretor de TI do Flamengo, do Senhor Dr. Wil-
liam Figueiredo de Oliveira, advogado do Flamengo, do Senhor Dr.
Carlos Torres, advogado da família da vítima, da Senhora Dra. Da-
nielle Cramer, procuradora do Ministério Público do Trabalho, da Se-
nhora Juliane Mombelli, procuradora do Ministério Público do Traba-
lho, do Senhor Dr. Marcio Petra, delegado de Polícia Civil, da Senho-
ra Dra. Gabriela Graça, diretora do Instituto Médico Legal, do Senhor
Victor Medeiros, perito criminal do ICCE, do Senhor Jaques Sherique,
conselheiro da CEST do CREA-RJ, da Senhora Dra. Mariju Ramos
Maciel, advogada da família da vítima, do Senhor Miguel Sampaio, di-
retor do CREA-RJ, da Senhora Dra. Paula Wolff, advogada da família
da vítima, do Senhor Pedro Rubim, promotor de justiça do Ministério
Público. Prosseguindo, o Senhor Presidente informou que nem o pre-
sidente e nem um dos vice-presidentes do Flamengo compareceram,
mesmo após convocação, e diante deste fato, pediu a secretaria da
comissão para despachar a condução coercitiva para os convocados
ausentes, e solicitou ao Senhor Antônio Panza, para que entrasse em
contato com os convocados, fazendo-os se apresentar perante esta
Comissão. Continuando, o Senhor Presidente passou a palavra para o
Deputado Rodrigo Amorim, que fez seus comentários. Em prossegui-
mento, o Senhor Presidente passou a palavra para o Deputado Jorge
Felippe Neto, que fez suas considerações. Em sequência, o Senhor
Presidente passou a palavra para a Deputada Renata Souza para
suas considerações. Em seguida, o Senhor Presidente agradeceu e
colocou em votação a condução coercitiva, inclusive do vice-presiden-
te Alexandre Wrobel, sendo aprovado por unanimidade, com apenas
uma consideração feita pelo Deputado Jorge Felippe Neto, para que o
procedimento da condução coercitiva seja judicial e não pro data, ten-
do então que ser remarcada para próxima semana. Em prossegui-
mento, o Presidente pediu a secretaria da comissão, para que con-
sultasse a Procuradoria da Casa, para um rápido entendimento. E, ca-
so não tenha nenhum entendimento, siga as formas adotadas ante-
riormente, comunicando ao delegado da área como também ao chefe
de Polícia Civil. Em seguida, o Senhor Presidente passou a palavra
para o Senhor Wedson Matos, que fez sua dissertação. Em continui-
dade, o Senhor Presidente agradeceu, fez suas considerações e pas-
sou a palavra aos Senhores (as) Deputados (as) para suas coloca-
ções, não havendo quem mais desejasse fazer uso da palavra, o Se-
nhor Presidente agradeceu e passou a palavra para a Senhora Mariju
Maciel, que fez sua fala. Na sequência, o Senhor Presidente agra-
deceu, fez suas considerações e passou a palavra aos Senhores (as)
Deputados (as) para suas colocações, não havendo quem mais de-
sejasse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente agradeceu e in-
formou que a condução coercitiva será realizada na próxima sexta-
feira, já sendo comunicado ao chefe de Polícia Civil, e assim respei-
tando o posicionamento do STF. No que será conduzido, caso não
esteja aqui presente, no primeiro minuto, o presidente Rodolfo Lan-
dim, o vice-presidente jurídico como também o vice-presidente de pa-
trimônio Alexandre Wrobel. Continuando, o Senhor Presidente passou
a palavra para a Senhora Paula Wolff, que fez seu discurso. Em con-
tinuidade, o Senhor Presidente agradeceu, fez suas considerações e
passou a palavra aos Senhores (as) Deputados (as) para suas co-
locações, não havendo quem mais desejasse fazer uso da palavra, o
Senhor Presidente agradeceu e passou a palavra para o Senhor Wil-
liam de Oliveira, que falou sobre o tema. Seguindo, o Senhor Pre-
sidente agradeceu, fez suas considerações e passou a palavra aos
Senhores (as) Deputados (as) para suas colocações, não havendo
quem mais desejasse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente agra-
deceu e passou a palavra para o Senhor Carlos Alberto de Souza
Torres, que fez sua dissertação. Em seguida, o Senhor Presidente
agradeceu, fez suas considerações e passou a palavra aos Senhores
(as) Deputados (as) para suas colocações, não havendo quem mais
desejasse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente agradeceu e
passou a palavra para Senhora Gabriela Graça que fez sua apresen-
tação. Em continuidade, o Senhor Presidente agradeceu, fez suas
considerações e passou a palavra aos Senhores (as) Deputados (as)
para suas colocações, não havendo quem mais desejasse fazer uso
da palavra, o Senhor Presidente agradeceu e passou a palavra para
o Senhor Victor de Medeiros, que dissertou sobre o tema. Em con-
tinuidade, o Senhor Presidente agradeceu, fez suas considerações e
passou a palavra aos Senhores (as) Deputados (as) para suas co-
locações, não havendo quem mais desejasse fazer uso da palavra, o
Senhor Presidente agradeceu e passou a palavra para o Senhor Már-
cio Petra, que informou sobre o tema. Seguindo, o Senhor Presidente
agradeceu, fez suas considerações e passou a palavra aos Senhores
(as) Deputados (as) para suas colocações, não havendo quem mais
desejasse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente agradeceu e
passou a palavra para a Senhora Danielle Cramer, que discursou so-
bre o tema. Em prosseguimento, o Senhor Presidente agradeceu, fez
suas considerações e passou a palavra aos Senhores (as) Deputados
(as) para suas colocações, não havendo quem mais desejasse fazer
uso da palavra, o Senhor Presidente agradeceu e passou a palavra
para a Senhora Ana Cristina Ruth Macedo, que fez o seu discurso.
Continuando, o Senhor Presidente agradeceu, fez suas considerações
e passou a palavra aos Senhores (as) Deputados (as) para suas co-

locações, não havendo quem mais desejasse fazer uso da palavra, o
Senhor Presidente agradeceu e passou a palavra para o Senhor Pe-
dro Rubim, que discursou sobre o tema. Em sequência, o Senhor
Presidente agradeceu, fez suas considerações e passou a palavra aos
Senhores (as) Deputados (as) para suas colocações, não havendo
quem mais desejasse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente agra-
deceu e passou a palavra para o Senhor Reinaldo Belotti, que rea-
lizou um breve discurso e respondeu as perguntas. Em continuidade,
o Senhor Presidente agradeceu, fez suas considerações e passou a
palavra aos Senhores (as) Deputados (as) para suas colocações, não
havendo quem mais desejasse fazer uso da palavra, o Senhor Pre-
sidente agradeceu e passou a palavra para o Senhor Eduardo Ban-
deira de Mello, que discursou sobre o tema e respondeu as pergun-
tas. Prosseguindo, o Senhor Presidente agradeceu, fez suas conside-
rações e passou a palavra aos Senhores (as) Deputados (as) para
suas colocações, não havendo quem mais desejasse fazer uso da pa-
lavra, o Senhor Presidente agradeceu e passou a palavra para o Se-
nhor Miguel Sampaio, que fez uma breve dissertação. Seguindo, o
Senhor Presidente agradeceu, fez suas considerações e passou a pa-
lavra aos Senhores (as) Deputados (as) para suas colocações, não
havendo quem mais desejasse fazer uso da palavra, o Senhor Pre-
sidente agradeceu e passou a palavra para o Senhor Cel. Sarmento,
que fez sua fala. Em seguida, o Senhor Presidente, ratificou por de-
liberação desta comissão, que será realizada a condução coercitiva do
Senhor Alexandre Wrobel, do Senhor Rodolfo Landim e do Senhor
Rodrigo Dunshee. Prosseguindo, o Senhor Deputado Rodrigo Amorim,
solicitou que constasse em ata, a declaração do Flamengo no sentido
da vinda voluntária. Em sequência, o Senhor Presidente agradeceu,
fez suas considerações e passou a palavra aos Senhores (as) De-
putados (as) para suas colocações, não havendo quem mais dese-
jasse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente agradeceu a presen-
ça de todos e deu por encerrada a presente Reunião, da qual, para
constar, eu, André Luiz Coutinho Merlo, matrícula 201.762-2, Secre-
tário da Comissão, lavrei a presente Ata, que traz em anexo as notas
taquigráficas com o inteiro teor do ocorrido. Reabertos os trabalhos,
foi a ata lida, aprovada e assinada por mim e pelo Senhor Presidente.
Sala das Comissões, 07 de fevereiro de 2020. (a) André Luiz Cou-
tinho Merlo - Secretário; (a) Deputado ALEXANDRE KNOPLOCH -
Presidente

(Notas Taquigráficas)

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Bom-dia a to-
dos. Antes de dar por aberta a reunião, eu gostaria de pedir a todos
os presentes que ficássemos de pé e prestássemos um minuto de si-
lêncio em homenagem às vítimas do Ninho do Urubu.

(Procede-se a um minuto de silêncio)
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Obrigado a to-

dos. Às 11 horas do dia 7 de fevereiro de 2020, na condição de pre-
sidente da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar
e apurar as causas dos inúmeros incêndios que têm ocorrido no Es-
tado do Rio de Janeiro, e contando com a presença dos srs. depu-
tados vice-presidente Rodrigo Amorim e do deputado membro relator
Jorge Felippe Neto, dou por abertos os trabalhos da 4ª reunião or-
dinária, com o objetivo de debater as causas e consequências do in-
cêndio no Ninho do Urubu. Contando, ainda, com a presença das se-
guintes autoridades: sr. Wedson Cândido de Matos, pai do Pablo. Se-
ja bem-vindo a esta Casa. O dr. delegado Márcio Petra, responsável
pela investigação da polícia judiciária. Seja bem-vindo. Dra. Gabriela
Graça, diretora do IML. Já está se acostumando aqui com esta co-
missão. O sr. Jaques Sherique, do Crea, e o sr. Miguel Santos Leite
Sampaio.

Bom, antes de anunciar a presença da gestão atual do Fla-
mengo, nós fizemos ontem o entendimento de que o presidente Ro-
dolfo Landim poderia se ausentar, desde que viesse algum vice-pre-
sidente, fosse o vice-presidente Jurídico ou o vice-presidente de fu-
tebol, como foi sugerido, o sr Marcos Braz. Eu gostaria de perguntar
ao Flamengo quem está presente da gestão atual.

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Deputado, quem es-
tá presente é o diretor jurídico, representando a vice-presidência ju-
rídica.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Algum vice-pre-
sidente está presente? Não tenho conhecimento.

O SR. RODRIGO AMORIM - Sr. presidente, questão de or-
dem.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Pois não.
O SR. RODRIGO AMORIM - O Flamengo recebeu a convo-

cação formalmente?
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Recebeu formal-

mente na sede do clube.
O SR. RODRIGO AMORIM - Sr. presidente, reiteradas vezes

esta CPI já passou por esse tipo de problema. Não. Essa não é a
primeira vez. Nós já enfrentamos um problema parecido aqui. Não
obstante a qualquer acordo ou composição que tenha sido feito du-
rante a semana por vossa excelência, embora não tivesse tido conhe-
cimento disso, mas a presidência é de vossa excelência. No mínimo,
no mínimo respeito com aqueles que aqui estão, sobretudo com as
famílias, que o Flamengo efetivamente mandasse no mínimo um vice-
presidente. Então, eu gostaria de encaminhar a vossa excelência para
que nós adotássemos medidas no sentido de ter aqui presente pelo
menos um vice-presidente do Flamengo, da atual gestão - gestão es-
sa em que a fatalidade aconteceu, o incêndio aconteceu nessa ges-
tão. Então, é fundamental que a gente tenha pelo menos um vice-
presidente do Flamengo aqui.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Estamos con-
tando também com a presença do Corpo de Bombeiros, representado
pelo coronel Esteves. Obrigado, coronel, mais uma vez presente,
sempre solícito. O tenente-coronel Renault. Presente? Obrigado pela
presença. Coronel Sarmento. Está presente? O Ministério Público, a
dra. Ana. Doutora, obrigado por estar presente. A Defensoria Pública
está presente? Dr. Pedro também do MP está presente. Obrigado,
d o u t o r.

A gente tem adotado alguns procedimentos como padrão
nesta CPI, que são as convocações, e não tolerando nenhum tipo de
manobra para tentar se ausentar dessa comissão. Nós chegamos a
um entendimento com o Flamengo. E, pelo que eu vejo, o Flamengo
não conseguiu cumprir esse entendimento. Diante disso, seguindo a
Constituição do Estado, eu peço que a secretaria da comissão des-
pache a condução coercitiva para o presidente e para os vice-presi-
dentes convocados. Bom, seguindo, nós tivemos também...

(Fala fora do microfone)
Podemos. Tivemos o ex-presidente Eduardo Bandeira de Mel-

lo entrando em contato conosco, dizendo que estava em Brasília, mas
que chegará por volta das 14 horas. Então, ele estará presente.

O SR. RODRIGO AMORIM - Sr. presidente. Uma questão de
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Só um minuto,
deputado. Eu vou também agradecer à presidente da Comissão de
Direitos Humanos, deputada Renata Souza, pela presença. E vou de-
liberar rapidamente a questão da comissão...

O SR. RODRIGO AMORIM - Exatamente, sr. presidente. É
uma questão de ordem porque, embora já tivesse sido solicitado, mas
é importante que a gente faça aqui todas as precauções jurídicas. E,
para posicionar a deputada Renata, não é a primeira vez que esta
CPI enfrenta problema parecido. Na verdade, a convocação a gente já
tem uma cautela de anteriormente... Foi uma decisão nossa no início
dos trabalhos de anotar as convocações. E, ao meu ver, salvo melhor
juízo, é um profundo desrespeito a atual diretoria do Flamengo, que é
a diretoria por ocasião do incêndio, é a atual diretoria, estar presente
com um diretor jurídico. Nenhum vice-presidente do clube, eleito, ne-
nhum. O presidente não está aqui presente. Então, é fundamental,
com respeito às famílias, às pessoas que aqui estão, com o Parla-
mento; por isso o encaminhamento, que mais uma vez eu reitero, pre-
sidente, para que a gente efetivamente delibere.

O SR. JORGE FELIPPE NETO - Queria fazer uma ponde-
ração, presidente.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Pois não, de-
putado.

O SR. JORGE FELIPPE NETO - Se o diretor-geral jurídico,
que, muito embora causídico como eu, esteja no exercício da sua fun-
ção, não tem poder decisório perante a instituição Flamengo, no setor
do vice-presidente Dunshee. Só ele poderia responder por si mesmo,
a não ser que vocês venham aqui com procuração de plenos pode-
res. Você não quer ligar para ele?

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Com relação (não
compreendido).

O SR. JORGE FELIPPE NETO - Isso pode terminar hoje ou
pode terminar semana que vem ou pode terminar daqui a um mês, ou
daqui a dois meses.

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Com relação à
questão decisória, o objeto da CPI, pelo que estava na convocação
que eu li, era prestar esclarecimentos para a CPI. A diretoria jurídica
tem conhecimento dos fatos e está aqui disposta a prestar todos os
esclarecimentos necessários.

O SR. JORGE FELIPPE NETO - Então, se o senhor se re-
cusa a ligar para o vice-presidente Dunshee.

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Não, eu posso ten-
tar falar com ele.

O SR. JORGE FELIPPE NETO - Então, por favor, o faça.
O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Não sei se eu vou

conseguir, mas eu posso tentar. Bom, a informação que eu tive é que
ele está com a mãe dele doente, que a levaria ao hospital e, enfim,
estaria ausente com relação a isso.

O SR. JORGE FELIPPE NETO - É uma coincidência... To-
talidade infeliz, porque ele é o quarto convocado que tem uma mãe
doente com...

O SR. (?) - Dr. Antônio, ontem foi..
O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - O conhecimento

que eu tive também foi que o Flamengo dirigiu um pedido a esta Ca-
sa justificando...

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Que não foi
acatado pela presidência.

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Ah, entendi.
O SR. RODRIGO AMORIM - Agora, não há... Mais uma

questão de ordem, sr. presidente. Não há carta de preposição, por
exemplo. Está querendo levar para o campo jurídico? O senhor tem
carta de preposição? Tem procuração de qualquer um dos diretores?

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Não tenho, mas
sou...

O SR. RODRIGO AMORIM - Então, o senhor quer levar para
uma esfera absolutamente jurídica, inclusive contestando a convoca-
ção...

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Estou prestando os
esclarecimentos necessários.

O SR. RODRIGO AMORIM - E aí, o ponto de vista da aná-
lise jurídica é sempre para o interesse do Flamengo. Ou seja, jus-
tificar a ausência do presidente, do vice-presidente. Agora, o senhor
está aqui, por exemplo, sem qualquer representação. Quem garante
que o senhor é o diretor jurídico do Flamengo?

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Ué, isso eu posso
te apresentar. Eu tenho...

O SR. RODRIGO AMORIM - Pode, mas deve apresentar.
Não é seu riso irônico que vai fazer a coisa andar.

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Não, não estou rin-
do não.

O SR. RODRIGO AMORIM - O senhor está rindo. O senhor
riu na minha cara agora.

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Se eu estou me
apresentando como diretor jurídico...

O SR. RODRIGO AMORIM - Nós temos que acreditar no se-
nhor? O senhor está querendo levar para uma esfera jurídica quando
a gente está conduzindo de uma forma cordial.

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Nós comparecemos
aqui com toda a educação, todo o respeito.

O SR. RODRIGO AMORIM - Ninguém está falando em falta
de respeito. Pelo contrário, quem faltou com o respeito foi o senhor,
que está rindo.

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Não, não estou rin-
do.

O SR. RODRIGO AMORIM - O senhor riu. Está sendo fil-
mado. Como é que não riu?

O SR. ANTONIO CESAR DIAS PANZA - Não ri.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Só um minuto.

Eu gostaria de passar a palavra para a deputada presidente da Co-
missão de Direitos Humanos, deputada Renata Souza.

A SRA. RENATA SOUZA - Muito obrigada, presidente da
CPI. Cumprimento meus colegas aqui da Alerj e cumprimento todos e
todas que puderam vir aqui, com respeito que têm a esta Casa que
fiscaliza, na verdade, o que acontece no Estado do Rio de Janeiro.
Então, portanto, é uma CPI importante que ocorra, e com esse tema
fundamental. Eu sou presidente da Comissão de Defesa dos Direitos
Humanos aqui da Alerj. Nós tentamos uma aproximação com a di-
reção do clube, mas infelizmente não obtivemos resposta. Sendo pre-
sidenta da Comissão de Direitos Humanos, estava esperando que es-
te fosse um momento fundamental e marcante com o respeito que
todo o Estado do Rio de Janeiro deve ter, sim, a esta Casa de Leis.
Portanto, dizer aqui do meu total repúdio com a negligência que foi
dada aos pedidos da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos da
Alerj e também deixar aqui a minha solidariedade aos familiares das
vítimas desse acidente absurdo que poderia, sim, ter sido evitado. E,
de maneira concreta, um ano depois essas famílias não tem uma res-
posta do clube, não têm uma resposta que possa respaldá-las diante
de tamanha dor e da insensibilidade da direção do clube do Flamen-
go.

Então, eu quero aqui me colocar à disposição daqueles e da-
quelas que procuram por justiça, à disposição dos familiares de ví-
timas desse acidente absurdo e também deixar de novo registrada a
falta de compreensão ou a falta de um olhar mais aprimorado e apre-
ciador do trabalho desta Casa. Então, também não ter vindo à CPI
demonstra o desapreço que a diretoria do Flamengo está tendo com
esse tema, que é fundamental também para uma Casa Legislativa.

Muito obrigada pela presença de todos. Obrigada, presiden-
te.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Obrigado. Antes
de deliberar a condução, deputado Rodrigo Amorim, deputado Jorge
Felippe Neto, nós recebemos uma carta do ex-vice-presidente de pa-
trimônio Alexandre Wrobel, dizendo que não tinha conhecimento e por
isso não estaria presente, por estar em São Paulo. A informação não
é verdadeira, tanto que ele mandou articuladores me procurarem, in-
clusive membros desta Casa, para tentar evitar um possível compa-
recimento. Então, eu gostaria de pedir a Vossas Excelências para co-
locar também nessa condução o vice-presidente de patrimônio Alexan-
dre Wrobel. Deputado Rodrigo Amorim, como vota?

O SR. RODRIGO AMORIM - Favorável, sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Deputado Jorge

Felippe Neto?
O SR. JORGE FELIPPE NETO - Favorável, presidente. Mas

acho que a gente tem que ter uma ponderação de que o procedi-
mento de condução coercitiva, a partir da decisão do Supremo no fi-
nal do ano passado, impõe que a medida seja judicial e não pro data,
não é? A gente teria que marcar na semana que vem.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Deputado, eu
também voto favorável. Nós temos seguido um entendimento aqui.
Óbvio que nós não queremos criar um outro entendimento que não
seja o órgão competente, que é o Supremo Tribunal Federal. Todavia,
eu gostaria de pedir à Casa que consultasse a Procuradoria da Casa
nesse momento, para um rápido entendimento. E, caso não tenha ne-
nhum entendimento, siga as formas que foram adotadas anteriormen-
te, comunicando ao delegado da área e também ao chefe de Polícia
Civil.

Bom, dando sequência, eu vou ouvir primeiramente, por
questão de respeito, e talvez sabendo que é um ambiente não muito
bom para lembrar dos seus familiares, dos seus queridos filhos, vou
começar com as famílias. Então. eu gostaria, primeiramente, de ouvir
o sr. Wedson Cândido de Matos, pai do Pablo. Infelizmente estava
naquele trágico acidente. Gostaria de saber, se o senhor tiver con-
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